
NUM . 7 9  Miércoles o de Octubre de r83g. f, CUARTOS.

E s t e  P e r i ó d i c o  s a l e  l o s  m i é r c o l e s  
j  d o m i n g o s : se s u s c r i b e  e n  C h i n c h i l l a  
en  le I m p r e n t a  q u e  e s t á  d c a r g o  de D o n  
P e d r o  M a r t í n e z ,  i  6 re.  a l  me s ,  i $  p o r  
t r i m e s t r e  y  54 p o r  a ñ o  l l e v a d o  casa  de 
Wt  Se ñor e s  ¿ u s e r i t o r e s .

a d m í r e n  • « s c r í c i o n e s  y a t e  f a c r *
•  s t a  C i u d a d  ¿ 9 r s .  a l  mes ,  37  p o r  t r i ­
m e s t r e ,  52 p o r  s e m e s t r e  y  100  p o s  
f r a n c o  d e  p o r t e .

i r . s  r e c l a m a c io n e s  o f ic ia le s  se h a r á n  a# 
Sr .  Gefe  p o l í t i c o ,  y  Ies  a v i s o s  q u e  se d i ­
r i j a n  á la  E m p r e s a  s e r á n  f r a n c o s  de  p o r t e ,  
l i a  c u t o  . r e q u i i i z »  s o  se r e c i b i r í a .

BOLETIN OFICIAL BE ALBACETE,
A R T IC U L O  D E  O F IC IO .

GOBIERNO SUPERIOR POLITICO DE LA

p r o v i n c i a  d e  A l b a c e t e .

Circular número i  7 y.

E l  Excmo.  Sr. Secretario de Estado 
y del Despacho de la Gobernación de 
la Península ,  con fecha 21 de Se t iem­
bre  anter ior  me dice de Real  o rden  lo 
que  copio.

»E1 Sr. Minis t ro  de Gracia y Justicia  
roe dice en 18 del actual lo que  sigue: 
= C o n  esta fecha digo á los prelados 
diocesanos lo s i g u i e n t e . = E n  medio de los 
prodigiosos t r iunfos con que el i m p o n ­
derable  valor y consumada prudencia  del 
Ejerci to  del Norte  y de su ilustre g e ­
neral  en  gefe han  acelerado en estos ú l ­
t imos dias el dichoso te rm ino  de la mas 
cruel guerra  civil, venciendo la obstinación 
del pretendien te  D.  Carlos, y obl igándole  
á ocultar  su ignominia  en pais c s t r ange-  
ro, es imposible, dejar de ver  la mano 
de la divina Providencia que  apiadada 
de los padecimientos de un a  nación m a g ­
ná n im a  y religiosa quiere  ya p rem ia r  su 
fidelidad Y constancia, conduciéndola  desde 
los indecibles males con que  se ha visto 
afligida por  tantos años á las dulzuras  
y  abundancia  de la paz, que  van a ase­
gurar se  para s iempre con el T r o n o  lcgí- 

' t im o  de nues tr a  excelsa Reina Doña Isabel 
j l  y la Const itución de la Monarquía  . =  
S. M. la Reina  Gobernadora,  abundando  
ahora  como en todas ocasiones en estos 
piadosos sentimientos,  los ha manifestado

del modo mas t ierno  y expresivo al r e ­
cibir la in teresante  noticia de q u e  el 
p re tendien te  en tró  en Francia  á las cua ­
t r o '  y cuarenta  y cinco m inu tos  de la 
t a rde  del dia 14 del corriente; y desean­
do vivamente que  an te  todas cosas se 
den  gracias al O m nipo ten te  p o r  tan p rós ­
peros sucesos, y que  al m ism o  t iempo  
se implore el divino ausilio para  la p r o n ­
ta y completa  pacificación de la Monarqu ía ,  
se ha dignado m an d a r  que  con la posi­
ble brevedad  se cante  u n  solemne Te Deum  
en todas Jas i g l e s i a s  m e t r o p o l i t a n a s  y  c a ­
tedrales, y  en su defecto en la colegial  
ó parroquial  de los demas pueblos  del r e i ­
no, designándose de a n te m an o  donde  h u ­
biere varias, con asistencia de las a u t o ­
r idades de todas clases, de las corpora-s 
ciones y personas qu e  en semejantes  ca­
sos se acostumbra inv i t ar  á esta solem­
nidad;  y que  al c o m u n ic a r  esta Real re­
solución á los Prelados eclesiásticos, se 
les escite á qu e  por cuantos  medios les  
sujiera su  celo pastoral, su adhesión á la  
justa causa y su  decidido Interes  po r  el 
bien general,  procuren inspirar  y fijar d e ­
bida m ente  en los fieles las ideas de  v e r ­
dadera paz y sincera reconcil iación,  i n c u l ­
cándoles con eficacia sus deberes  c o m o  cris­
tianos y como ciudadanos, pa ra  q u e  cuan -  
lo an tes  suceda al funesto cst;,,¡rj ' (.r .
ra el tic I ra ,=m,dad  y concord ia ,  n u c  
porcionaran la deseada fel ic idad á los 
blos, y con ella la p r in c ip a l  gloria  
a s p u a  S. M. como M a d re  y C 0fi -madora. 
= L o  q u e d e  Rea l  o r d e n  d i L  'á ^  ^  
ra su  exacto c u m p l i m :iCnto, ° cn la in te l i ­
gencia  de qu e  co n  esta misma fecha  lo 
par t ic ipo al Sr .  Minis t ro  de la G o b e r n a ­
ción de la pen ínsu la  para qu e  se sirva
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espedir fas  ordenes oportunas a las A u t o ­
r idades  políticas, con las cuales debe rán  
e n te n d e r s e  las eclesiásticas respectivas en  
l a  fo rm a  acostumbrada.^

L o  que traslado á NM. á fin de que  
puestos de acuerdo  con sus respectivos 
8res. Furas  párrocos,  adopten desde luego  
las disposiciones convenientes  pa ra  so lem­
nizar este acto religioso, cum pl ie ndo
en todas sus par t es  con lo di spues to  por
8. M. en la preci tada R ea l  disposición. 
Dios g u a rd e  á N A . m uchos  años. F b i n -
cbilla 1.^ de G c tu b re  de ^ M a r i a n o
de  Rr ionesB^8res .  p r e s ide n te s  y A y u n t a ­
mientos  const i tucionales  de esta provincia .

Uíccuíuc muñeco 

E l  mismo Excmo.  8r.  secre tar io  de Es-

s iempre  d ispuesto á di spensar  am paro ,  se ­
gu r id a d  y consuelos  á todos,  d a r i á  hoy  
u n a  nueva ,  pe ro  l ibre y espon tá nea  p r u e ­
ba de ete rno olvido de los pasados d i s tu r ­
bios, es ya d e b e r  mió,  como R e i n a  R e ­
g e n te  y Gobernadora ,  bacer  efectivas las 
esperanzas y solemnes  p romesas  con que  
el invicto genera l  en  gefe, d u q u e  de  la 
Nictor ia,  en  v i r tud  de las facul tades  con 
que  le au to r izó  m i  Gob ie rno,  ba logrado 
volver  á la pa tr ia  tantos  y tantos  espa ­
ñoles  qu e  agoviados de penas y pr ivacio­
nes, solo apetecen ya su  ansiada t r a n q u i ­
l idad.

Asi pues,  i n t i m a m e n t e  confiada en qu e  
sera general  en  toda la m o n a r q u ía  la s in ­
cera, cordial y admirab le  reconcil iación de  
q u e  ya gozan todos los hab i t an te s  de las 

tado en 24  del m e s á n d i c a d o  m e  ha di r i -  provincias  va s co n g a d a s ;  pe rsuad ida  d e q u e
gido la s igu iente  Real orden .

^8.  M. l a R e i n a  G o b e r n a d o ra s e  h a  servido 
d i r ig i rm e  con fecha de ayer  el Real  decreto  
s i g u i e n t e . ^ f n m e n s o s  y s ob rem anera  felices 
son los resul tados,  que  a s egurando  la pacifi­
cación de toda la monarqu ía ,  ha de p r o p o r ­
cionar  á la patr ia el m em orab le  convenio de 
E e r g a r a , . p o r  el que, con asombro  de n a ­
cionales y extrangeros,  se ha verificado la 
reconcil iación de dos ejérci tos poco an tes  
denodados enemigos ,  y que  ya es trecha­
m e n t e  l igados con  los vínculos  de  la un ión  
m as  fraternal ,  no  reconocen otra  enseña 
q u e  la bandera  const i tucional  de m i  ex­
celsa ffija la R e in a  D oña  b a b e l  t t .  E l  
t ris  de  la paz qu e  apareció en A e r g a ra  
p resag iaba la p róx im a  t ranqu i l idad  de mas  
extenso horizonte .  E l  dia  14 de s e t i e m b r e  

m em orab le  po r  que  con la 
ob l ig ada  f u g a d e l p ^ q ^  desleal d i s f r u ­
ta a s im ism o  Navarra  del reposo y de la 
paz,  p o d i e n d o  emplearse  ya las a rmas  g l o ­
r iosas  Nacionales  en  la pacificación de  
aquella p a r t e  d e  las fieles y afligidas p r o ­
vincias de A r a g ó n ,  de  Aalencia  y de Ca­
taluña ,  q u e  g i m e  todav ía  bajo el férreo  y 
sanguina r io  azote de los m ons t ruos  q u e  lo­
a r á n  por  la fuerza y el t e r ro r  l eva n ta r  

huestes  c on t ra  las leyes f u n d a -  
m i  J  ^  l e g í t im o  t rono  de

y
u^adas y x. las prov inc ias  A ascon-

 ̂ á r h a n  depuesto  las armas ,

q n e p o r d t ^ n a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

tado d e ^ ^ R ^ o s  domicilios, v u e l v e n d
b n s c a r e n e l ^ ^ ^ n q u i f i d a d , s u s u b s i s
tetacia y  fitttmbas, y si mi  corazón,

es a rd i e n te m e n te  deseado el reposo de to­
dos los qu e  vue lven  á sus  a bandonados  b o ­
gares,  y no  menos  convencida de la p r u ­
dencia, tolerancia  y c i rcunspección con que  
serán admit idos  y t ra tados por  los q u e  á 
su  vezD no  ban suf r ido menores^desgrac ias  
y pr ivaciones por  los desastres  y vicisi tudes 
de la g u e r r a ;  como R e g e n t e  y G o b e r n a ­
dora  en  n o m b r e  de m i  a u g u s ta  Ri ja ,  y 
c o n fo r m á n d o m e  con el parecer  u n á n i m e  del 
G o n s e j o d e  Minist ros , be  venido en m anda r :

IB ^ u e  todos los gefes políticos, a u t o ­
r idades y corporaciones civiles depend ien te s  
del m in i s te r io  de  vues tro  cargo, em p leen  
todo  su  celo y p ru d en c ia  en  exci tar  po r  
cuan to s  medios  esten á su  alcance á la r e ­
concil iación de los ánimos,  al pe rd ó n  dt  ̂
ag rav ies  personales , y á la suave  y tem-D 
p iada  comunicac ión  con los sugetos , q u e  poc 
sucesos polít icos an te r io res  p u d i e r a n  boy con 
su regreso  recordar  enemis tades  y d i s g u s ­
tos qu e  les expus ie ran  á sensibles  perse­
cuciones y quebran tos .

2B  f^ne jas m ismas  au to r idades  d i spen­
sen todos los auxilios, toda  la protección 
y a m p a r o  q u e  l ega lm e n te  p p e d e n  y deben  
d i spensar  á los ind iv iduos  que, po r  su n r e -  
vio reconoc im ien to  y sumis ión  al G o b i e r ­
n o  cons t i tuc ional  de m ie x c e l s a  Ri ja ,  e n t r a n  
de  n u e v o  en el goce de los derechos so­
ciales q u e  ga ran t izan  la l iber tad y s e g u r i ­
dad personal ,  y de q u e  d i s f r u ta n  t o d o s l o s  
españoles .

dB bjue si b ien  es obl igación de la^
m ism as  au to r idades  vigi l ar  cu id adosamen te  
la conduc ta  de  t n d a s l a s p e r s o n a s ,  de  q u i e ­
nes  p u d ie ra  recelarse po r  sus anteceden tes  
pol í t i cos  q c ^  u ñ i r á n  de  p e r t u r b a r  el o r ­
d e n  p ú b b c n ,  t ra s to rnar  el s is tema c ons t i tu ­
cional,  ó consp i ra r  c on t r a  el t ro n o
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a u g u s t a  Ri ja,  sean no obs tan te  graves y 
ci rcunspectos  para no mort if icarles  con ve­
jaciones indebidas  é bijas de  u n  indiscreto 
celo, m ien t ra s  no  t enga n  f u n d a m e n to s  r a ­
cionales que  les ob l ig uen  á ello.

4B Ctue asi como es m i  Rea l  vo lun tad  
se dispense cuanta  protección sea dable á 
las personas indicadas en  los art icules  a n ­
ter iores,  asi t am bién  lo es que  se ejerza 
u n  saludable  r igor , y en su caso basta una  
e jem pla r  energía ,  con tra  los que  sordos á 
la voz de su  patr ia  y de su Reina,  que 
los l lama á la reconciliación, qu ie ran  con 
nuevas  tentat ivas renovar  escenas que  de­
b e n  m a n d a r s e a l  olvido, é i n u t i l i z a r l a s  in­
m ensas  ventajas debidas al auxi lio especial 
de  la p rov idenc ia  y al esfuerzo de  nues ­
t ras  armas.

^  G u e  el m ism o saludable r igo r  s e o b -o.
serve con los que  por  cualquier  protesto 
t r a t en  de  p e r tuba r  el oiden publico, seña­
l adam en te  en estos críticos momentos,  en 
que  una  imprudencia ,  sea cualquiera  la cau­
sa po r  que  se cometa, pudiera  re ta rdar  la 
grandiosa y adelantada obra de la pacifi­
cación general,  sobre cuyo pun to  apenas h a ­
b rá  motivo que disculpe la f a l t a d e e n e r g í a  
de las autor idades,  revestidas, como lo es- 
t an ,  de todo el poder  de la ley, y l lama­
das á l lenar este im por tan te  deber  por  la 
imperiosa v o z  de la concordia y de la pa­
cificación del pais.

g y  f^ue para que  t engan  el más ente ­
co y cabal cu tbpl imiento que  deseo estas 
disposiciones, que  nacen de mi maternal 
a m o r  y desvelo por  la felicidad de esta 
dación m agnán im a  y generosa, las c om u­
niqué is  á los demas ministerios, á fin de 
une  todas sus autor idades dependientes , asi 
civiles c o m o  eclesiásticas y militares, cons­
p i ren  al mismo objeto de consolidar la 
reconciliación, precursora feliz de la ven­
t u r a  y prosperidad n a c io n a l . ^ T c u d r c b lo  
entendido,  y dispondréis lo necesario para 
su p u n tua l  c m t o p l im ie n to ^ E s t á  rubricado 
de  la Real m an o N

Lo que  t ranscr ibo á AA. para su inte­
ligencia, y á fin de qne  con su acostum­
brado  celo p rocuren por  su parte secundar 
los maternales  deseos de 8. M. manifesta­
dos en esta Real orden, guardando y ha­
ciendo guardar  cuantas prevenciones en ella 
se espresan según queda recomendado.  Dios 
gua rde  á AA. muebos años. Chinchilla IB 
de Getubre  de ^ M a r i a n o  de Rrioncs.
señores  Alcaldes constitucionales de los p u e ­
blos de esta provincia.

DIDGTACIGN DRGAINCIAL

Gírcubm.

Los A y u n ta m ie n to s  de esta p rov inc ia
h a rá n  saber  á los vecinos de  su s  res­
pectivos pueblos ,  en la m anera  q u e  e s t i ­
m e n  conveniente ,  que  los par t icu la res  q u e  
t e n g a n  recursos ó reclamaciones ante  e s ­
ta  Diputac ión,  acudan  po r  s í  ó po r  e n ­
cargados á la secretar ia  de  la m is m a  
para  saber  las resoluciones.  Dios g u a rd e  
á AA. m uebos  años.  Chinchi l la  28  de 
s e t i e m b r e  de I d d b . ^ L l  Dresidente,  M a ­
r iano de D r i q n e s . ^ A a l e r i a n o  Derier  y c a ­
l le jo ,  s e c r e t a r i o . ^ 8 r e s .  de los A y u n t a ­
mien tos  const i tucionales  de  la m ism a .

I N T E N D E N C I A  D E  R E N T A 8  D E  LA

La Dirección general de Rentas provincia­
les, con fecha del c o r r i e n t e m e b a d i r i g i d o  
l a c i r e u l a r  que sigue.

^Habiendo dirigido á 8. AI. e l ln tenden te  
de la provincia de Granada nna exposición soli­
c itándose  dictasen reatas sobre la admisión, en 
pago de contribuciones ordinarias, de los recibos 
del medio diezmo qne resulten sobrantes á tos 
pueblos despees decnbier ta  la extraordinaria de 
guerra;  se ha dignado 8. M. resolver por Real  
orden de IH del corriente se observen lasReales  
ordenesde  fi y d i  de Ágostoultimo, c u y o  tenor 
es el siéntente:

IB l ie  dado cuenta á 8. AI. la Reina Gober­
nadora de una consulta que en d e l u d o  ulti­
mo me hizo esa Dirección acompañando exposi­
ciones de los Intendentes de las provincias de 
Iluelva, Málaga, 8antander, Toledo, Aallado- 
lid y Córdoba, reclamando una declaración 
de si deben admitir  en pago de contribucio­
nes ordinarias los recibos del medio diezmo 
de sobrantes de la extraordinaria de
guerra, por cnanto los contribuyentesrésisteu 
satisfacer aquellas, á no tomarse en cuenta 
los indicados recibos. A enterada 8. hl. de 
cuanto exponen esa Dirección y los referidos 
Intendentes y de las fechas ele sus oficios, 
en las que no podia saberse de cierto si h a ­
lda restos del citado medio diezmo, por cnan­
to estos créditos son trasferibles por endoso, 
dentro del periodo señalado para los pa^os 
en papeR se ha dignado 8. AI. resolver que 
esa Dirección prevenga á lo s  mencionados Ge-
fes b a t ; a n l i q u b l a r á l o s  pueblos q u e  han re-
cbamado,  por lo respectivo al m ^ l i o d i e z t ^
de dicho ano, eliminando todos los r e d ^
q u e c a r e z c a n  d e l o s r e q u i s i t o s  o ue  s e d ^
mman por los artículos d j y  ^ t a R c a l  
Instruccmn de dil d e ^ n i o  d e ^ I d ^ t  q ^
r e c m t d a s e n e s a D b o c c i o n  ^ ^ p e e t i v a s l i -
qtudaemnes, las dirija A 8 M Ministerio do 
mt cargo con su d i c t a m e n  v ol 
tadurta  general de A a l o r e s ,  manifestán­
dose también á los mismos Intendentes

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»



esta operación no difiero ni debo entorpecer la  
recaudación do las contribuciones ordinarias. 
Do R ea l  orden lo comunico á A. 8. pa ra  su 
inteligencia y  efectos expresados.

2B Re dado cuenta á 8. AI. la Reina Go­
bernadora do dos exposiciones do la Diputa­
ción provincial do Aalencia, relativas l a u n a  
á que so indique el modo do cubrir el d é ­
ficit que resulta do las part idas  fallidas en 
la contribución extraordinaria  do guerra:  y 
la otra solicitando so admita  en pago do las 
contribuciones ordinar ias  el papel  sobrante do 
la  misma contribución, procedente do la an­
ticipación do los doscientos millones, medio 
d i e z m o y  caballos requisados;  y enterada 8. AI. 
se ba  servido decla rar  que el importe do las 
part idas fallidas que hubiere,  deberá subsa­
nar lo  la expresada Diputación con el r e p a r ­
timiento que crea mas análogo á la ley do 
do üd do Junio: v teniendo presente que la 
mtsma ley determina lo conveniente con res­
pecto al papel sobrante que tengan algunos 
pueblos después do cubiertos sus cupos, se ba  
dignado 8. AI. m anda r  recomiende á A. 8. 
su observancia, advir tiendo que no puede de ­
cirse papel sobrante, mientras  que  no se b a ­
ile debidamente formalizado el admitido pro­
visionalmente dentro de los primeros t reinta 
dias señalados en la de I d  de Enero último. 
De Real orden lo dtgo á A. 8. para su in­
teligencia y electos corespondicntes.^^bas que 
traslada á A. 8. la Dirección para  que dis­
ponga su exacto cumplimiento,  dando desde 
luego aviso del  recibo.^

A p a r a  que llegue á noticia de todos los 
Ayuntamientos  y  contribuyentes de la p r o ­
vincia para los efectos qne pueda convenir­
les, be dispuesto su inserción en el boletín 
oficial de la misma. Chinchil la  dfi de 8e-  
dembre  de  Alariano de Triones.

GTRA.

Deseando que las comisiones de  ejecución 
q u e  se espidan por esta Intendencia, recai­
gan en personas de conocida providad  y  
merecimiento,  bé  acmdado  anunciar  que los 
Empleados cesantes, Mil itares rebrados,  ó N a ­
cionales que teniendo la apti tud necesaria, 
d i e r a n  emplearse en estas comisiones, p r e ­
senten en la 8ecre ta r ia  de la misma, una  
papeleta con su nom bre  y  señas de su ca- 
^  en la cual deberán  t r a e r  puesto un a -  

de  gefe inmediato ó d lca lde  cons­

titucional del  pueblo de su residencie, err 
que acredite su honradez.  Las comisiones no 
podrán desempeñarse por otra persona que 
aquella á quien vaya espedido el despacho, 
cuya firma deberá i r  al pié dél mismo. L os  
8eñores Alcaldes constitucionales á quienes so 
presenten con el despacho cuidarán de h a -  
cer ident izar la persona del comisionado po r  
medio de su firma que comprobarán con 
la que vaya en el. Los comisionados quo  
abusando de su posición hagan estafas ó cau­
sen vejaciones indebidas á los pueblos, que­
darán de hecho borrados de la lista de co­
misiones, sin perjuicio de lo demas á quo  
h a y a  lugar.

A pa ra  que l l egueá  noticia de todos,  se pu ­
blica en este periódico. Chinchi lla IB de Gc-  
tubre de IddUB^AIariano de Triones.

ET1CTG.

Estándose precediendo en la 8ubdelegactou 
de Rentas del part ido de Alcaráz estableci­
da  en las Teñas de 8. Ledro, al  a r renda ­
miento en públ ica subasta, para  el a ñ o p r ó c -  
simo de Id^H,  de los derechos de Rentas 
provinciales de dicha ciudad, como punto  
administ rado pon la Hacienda pública; ^  de ­
biendo celebrarse el ^B remate el dia  ^ 
del  presente mes, en el que se ad m itirá n  
las posturas que cubran el diez de entero  
de la cant idad en que quedó concluido el 
pr imero,  y  en seguida todas las mejorasquu  
se bagan  hasta la conclusión del  acto; si­
guiéndose el mismo orden en el JB y  
timo remate que tendrá efecto el diez y  n u e­
ve del mes actual,  en cuyo dia y a n u n ­
ciada la can t idad en que quedó el 2B, se 
admi t i r án las pujas, siempre que cubran  el 
cuarto, y en seguida se admit i rán hasta  la 
conclusión del  acto cuantas pujas se v a y a u  

haciendo, adjudicándose el remate en dicho 
dia  111 en favor del postor que mas v e n ­
tajas ofrezca á la Hacienda Nacional.  8o av i­
sa al público pa ra  que los qne qu ieran  in ­
teresarse en el arr iendo de los expresados
derechos de Rentas provinciales de  la  c iu ­
d a d  de  Alcaráz, se presenten a hacer  sus 
proposiciones en la subdelegacion de  a q u e l  
part ido, establecida en las Teñas de  8 . R e­
dro, en donde se admit i rán siendo a rreg la ­
das y  conformes a l pliego de condiciones
que  se ha l la  de manifiesto en 1^ misma.
Chinchi l la  IB de Gctubre de 
no do Triones.

Miguel del Castillo 
Javier  Gil  Arnedo  
A l o n s o N a v a ja s C a r c i a  
Miguel L o p e Z  Roche

Pascual  Irf>Pe* M a u i nea
D .  B e r n a r d o  l e g o d o r

D. Juan Anton io  López

|  c a s u n .  frtisrsSK
i b  José L h m e n t  Cristóbal López Mart ínez
JJ. Joaquín de  A r n e d o  y  Castillo Juan Antonio del  Castillo López

Jm /frenf# d cargo efe D on fee/ro

José Rodríguez Gil 
Antonio Torios  a Castillo

Pedro  Arncdo Teruel  
D- Sebastian CarrioQ G i l  
i>. Martin García 
Lorenzo López 
Juan Antonio López 
Pascual Alaria Lo pea 
Joaquín López

( Se continuará!.

Martines .„
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